


CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUAR." 

Requerimento nQ ·· - 7 7 9 /2020. 

informações com a ONU sobre o futuro Aquecimento Global , atualmente 
debatido profundamente pelo mundo todo; 

Considerando que ser importante manifestarmos nosso 
apoio e nossa solidariedade com relação à memória do cientista, tendo 
em vista que os seus alertas no passado, hoje são repetidos pelo 
general Mourão, Vice-Presidente da República. O que comprova que o 
Dr. Frederico De Marco era um homem à frente do seu tempo. 

Sendo assim , solicito a aprovação da presente Moção de 
Apoio e Solidariedade a esta ilustre figura de renome internacional que 
projetou positivamente Araraquara e o Brasil na Comunidade Científica 
Internacional, conforme documentos e reportagens do passado. 
anexados à Carta que segue. 

Requeiro à Mesa, satisfeitas as formalidades regimentais 
que se envie Moção de Apoio à Carta Aberta ao Excelentíssimo Senhor 
Vice-Presidente da República, General Hamilton Mourão, enaltecendo o 
médico e cientista Dr. Frederico De Marco, missiva da lavra de Ronésier 
Corrêa. 

..- '\ 
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Araraquara, 05 de agosto de 2,910. 



Araraquara -São Paulo- Brasil, OS de julho de 2020 

Exmo. Sr. 
Hamilton Mourão 
Vice-Presidente da República Federativa do Brasil 

Excelentíssimo Senhor Vice-Presidente 

Somos um grupo de pesquisas e estudos, independente e apartidário, (Produção.Org), 
que desde 2007 acompanha o desenvolvimento, a ampliação e a grande divulgação, na 
mídia, da teoria do aquecimento global antropogênico (supostamente causado pelo 
cidadão comum) e, paralelamente, acompanhamos a pressão exercida pelo setor 
privado internacional e por algumas ONGs ecológicas, detentores de patentes, 
simpáticos à ideia da implementação da geoengenharia climática em larga escala 
planetária. 

Portanto, consideramos que a ex-presidente Dilma Rousseff, assim como outros líderes 
mundiais, mesmo sem intenção, cometeram sério equívoco no acordo negociado e 
aprovado em 12 de dezembro de 2015, durante a COP-21, em Paris. Nesta ocasião, 
implicitamente, a chamada geoengenharia foi vista como necessária para atingir as 
metas do encontro da COP-21, quando os líderes de 197 países prometeram manter o 
aumento das temperaturas globais abaixo de 2 graus Celsius, segundo os 
pesquisadores que produziram o relatório para a Convenção sobre Diversidade 
Biológica da ONU. 

"Dentro do Acordo de Paris há uma presunção implícita de que será necessário que 
os gases causadores do 'efeito estufa' sejam removidos", disse Phil Williamson, 
cientista da Universidade de East Anglia, do Reino Unido, que trabalhou no relatório, 
acrescentando que: "O que os países concordaram em fazer é Geoengenharia 
Climática, embora não tenham percebido de fato que concordaram em fazer isso". 

Em 2015 o Brasil liderava o mundo na mitigação das mudanças climáticas, de acordo 
com o principal autor do estudo, Daniel Nepstad, que dirige o Earth lnnovation 
lnstitute (EII), e é um dos principais autores do relatório do IPCC em 2015. O sucesso 
do Brasil apontou para o potencial que as nações tropicais têm para se desenvolver e 
produzir mais alimentos sem devastar as florestas e sem a necessidade do Plano B: a 
geoengenharia climática. 

Em 1940, o médico e cientista brasileiro Prof. Dr. Frederico De Marco, cogitado nos 
anos 50 ao Prêmio Nobel de Física (tendo falecido antes da indicação), foi aclamado 
pela Comunidade Científica Internacional como o primeiro cientista no mundo a 
provocar Chuvas Artificiais com as suas patentes (registradas no Brasil e na Argentina). 
Desde então, o cientista passou a alertar a sociedade sobre as futuras Guerras 
Climáticas. Em 1970, o jornalista e escritor J. E. Ferraz escreveu o livro O Manda 
Chuva, onde repetiu estes alertas do cientista. Em 2010, conseguimos resgatar o 
original do livro e passamos a fazer os mesmos alertas, inclusive na TV Cultura, desta 
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vez com dados atualizados científicos e documentais sobre as Guerras Climáticas já 
experimentadas oficialmente. 

Em 2017, Vossa Excelência, numa palestra em Brasília, alertou publicamente sobre já 
estarmos entrando nas Guerras Climáticas, acrescentando que 'vamos matar e morrer 
pelo clima' e, em 2018, em outra palestra no BTG Pactuai, voltou a falar sobre este 
tema tão sério e desafiador. No entanto, até o presente momento, não tivemos a 
oportunidade de nos comunicar com V. Ex.ª para dizermos que temos um vasto 
material de pesquisa sobre o assunto que, inclusive, pode projetar positivamente o 
Brasil no atual debate climático mundial. A China, por exemplo, é o país que mais 
utiliza oficialmente a patente do nosso cientista já realizando a Geoengenharia 
Climática em larga escala, equivalente ao território da Amazônia. 

É claro que aqui, neste primeiro contato, o tema Guerras Climáticas está sendo tratado 
de forma extremamente simplificada, para sermos breves. Mas como já dissemos, 
temos um vasto material documentado do passado, do presente e do futuro, referente 
ao assunto, que vai muito além das evasões de determinadas regiões afetadas por 
secas e estiagens. 

Nos dias 10 e 11 de junho de 2019 participamos, na Academia Brasileira de Ciências, 
do Simpósio Internacional sobre Geoengenharia Climática e o 'Plano B', a sua aplicação 
em larga escala planetária. Nesta ocasião, observamos, na prática, o que nossas 
pesquisas já apontavam desde 2010: o imenso perigo deste projeto em relação às 
Guerras Climáticas e até mesmo às Guerras Químicas e Biológicas, bem como a 
similaridade dos processos de Geoengenharia com as experiências bélicas já testadas 
em outros países, desde os anos 50. 

O nosso Grupo (Organização) foi fundado e publicado no DOU (Diário Oficial da União) 
em OS de julho de 1999 sob o título: 'Organização da Sociedade Civil sem fins lucrativos 
denominada TV N' Ativa', com a função de ajudar a sociedade, priorizando as classes 
sociais menos favorecidas e em áreas de risco, a aprender como utilizar os 
mecanismos de comunicação para se expressarem melhor e assim transformar a 
situação em que vivem. Em 2002 ganhamos uma chancela da UNESCO pelas nossas 
realizações práticas nas comunidades (favelas) do Rio de Janeiro e pelos nossos 
projetos para o futuro. 

Eu, Ronesier, coordenador deste trabalho, sou carioca, reservista militar e trabalhei 
por quase 10 anos na TV Globo como Produtor de Arte e de Objetos, área que exige 
muita pesquisa. Desde 2010, por iniciativa própria, pesquisando em campo sobre o 
médico e cientista Dr. Frederico De Marco em Araraquara-SP, estabeleci contatos com 
a Unesp para montarmos no CCA - Centro de Ciências de Araraquara - um espaço 
expondo réplicas das invenções do cientista e mais de 100 reportagens nacionais e 
internacionais de época (anos 30, 40 e 50) sobre o quase desconhecido e esquecido 
gênio brasileiro. 

Como uma parte deste acervo se relaciona às manipulações climáticas e Guerras 
Climáticas, sugerimos a montagem de uma exposição específica e permanente em 
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espaço coerente à importância do assunto: o Museu Histórico do Exército, no Forte de 

Copacabana, onde servi na Artilharia de Costa entre 1982 e 1983. Em 2019 revisitei, 
pessoalmente, a Fortificação onde trabalhei e encontrei vários espaços livres onde esta 
exposição poderia ser montada, despertando nos visitantes e demais cidadãos, através 
da imprensa, mais interesse nos debates climáticos e atenção aos perigos das futuras 
Guerras Climáticas. 

O primeiro passo é resgatar o nome do nosso cientista brasileiro Dr. Frederico De 
Marco, pois até nos EUA, na Rússia e nos Emirados Árabes as suas patentes são 
utilizadas (com sucesso) para a provocação de Chuvas Artificiais e manipulação do 
clima, sem que o mundo saiba onde tudo começou: no Brasil. 

O segundo passo é a organização de debates sobre quais estratégias (civis e militares) 
seriam adequadas para enfrentarmos as Guerras Climáticas. Não temos a presunção 
de ter soluções mágicas nem apontar quais seriam os rumos corretos para se evitar as 
Guerras Climáticas, mas queremos apresentar os possíveis riscos, caso haja a 
concordância do Brasil em colocar em prática o Plano B. 

No dia 23 de junho de 2020 completou-se 60 anos da morte do cientista e no DOSP -
Diário Oficial de São Paulo- consta a requisição e a homenagem ao cientista realizada 
pelo Tenente Coronel Geraldo Martins. Em várias reportagens dos anos 40 e 50 fica 
evidente a admiração e o respeito que as Forças Armadas tinham pelo nosso cientista. 

Enfim, caso V. Ex.ª considere que ainda é cedo para se debater publicamente o tema 
Guerras Climáticas, pedimos, ao menos, que o Estado reconheça e torne pública a 
importância do médico e cientista Prof. Dr. Frederico De Marco, que elevou o nome do 
Brasil ao mundo em várias ocasiões, já que tudo isso está devidamente documentado. 

ATT 
Coordenação Geral 
Ronésier Corrêa 

Reservista Militar em 1ª Categoria {1982/1983) 
Forte de Copacabana- Museu Histórico do Exército 
3º Grupo de Artilharia de Costa {3º GACos) 

E-mail: roniprodutor@hotmail.com 
Celular: {16) 98187-4606 
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A seguir, algumas publicações apenas para ilustrar o nosso primeiro contato: 
Jornal Diário da Tarde- Curitiba, 13 de setembro, 1951 

t'IAIIIf\ DA TARDE C,urhiba, &.•.feira, 13 de Set~mb-ro de 19SS 

AS EXPERIENCIAS DO PROF. DE MARCO 

Dheno. raaUtuW. CS. F&. c• 

I da Alemanha, pedem ao Prof. 
Fredrrleo De Marco • 1011 lkU8 
colabotad'lres. 111'1 WaldJr OU' 
Hpp • 1111\~leo BraiSletro dl 
Souza, que envt• ..,.. OI ,.._ 
pf'ctl•oe dlretortt. 11U.Id~ .,o 
a'>Sunto, maa. c!"t~lhet tobrf! 18 
expcrlenclu aqul reallzactu '"' 
tanto lntereeM d•pertal'!lm. eo 
mo I!Meot,erta nOft • dirldl In• 
te~e&o. 

t7IU aueertdade DO euo de­
ctarw. ~~do romGt ·nronna• 
da.. CIUf a diiCObtrta de Arara• 

quara nlo pude ,., Interpretada 
como u noe&ee eorrentea JA 
aftqulrfdas. J:' Prtcleo encara-la 
IOb ouuo JJI'IIIha . 

Ea&a •· J)dlll•ellntntc, a raiiO 
Ptla qual o .. e.rtal en.tado 
dt~nena eurlm!ldade, tnter""" 
e depolt perplextdach - parem 
do facll decifrar o ~ll:ma i prt­
rntlra Ylata. tornsndo-11 em •ta 
de dltlcll IOJu~ao quaf\do .. 
examina com eudado todoe oa 
detalhes e a eomplelddade d08 
ereltos. As melhores explica d~f'• 
alr:da u poss\lem 08 autores. 

Jornal Correio da Manhã - Rio de Janeiro, 8 de maio, 1959 



Correio da Manhã 
4trae -J n .. «~ J ' :. 4• u:t I 

Jornal Diário da Tarde- Curitiba, 24 de julho, 1950 

TARD 
r sileiro Na 
· sica Nuclear 

A RADIOATIVIDADE ARTIFICIAL POR lEIO DE RAIOS CO MICOS 

Patente na Argentina -Chuvas Artificiais 
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Análise para a indicação ao Prêmio Nobel de Física -Telegrama Instituto Nobel 

CAMMlA 11\..~AL D& AIU.I.AQCAJV. ------

!e •h ta do Oficio da P'u·6•· 
çto X...bd u to 1 pttl"tho. a c ... r. Moaiel· 
ftil tia l.raraqoara aoda pua o aaplrtto ,.tri6 
t -o da 1 • • tlruUatroa. co nA tido da Clo:tO pro• 
.... && • a SM a u:rataha • tnor elo Pr .. to HGtal. 
pa a u •spentoetlaa .. .obt;u u\lfl4)hl ,. .. ltuua 
n A.rar&q'-~• a 



Jornal do Brasil - Rio de Janeiro, 8 de maio, 1957 

AI 4CillA 9-

':Chma artifidnl -.minha"'. 
diz Prof • or pauli~ta. qnr 

também m · dico-op rador 

.. .·. ,, . ... - ~ 
H o • 

DOSP- Diário Oficial de São Paulo, junho de 1960 

Arquivo Estação X 
Tenente Coronel Geraldo Martins 

r>1.1Rt0 OFICIAt 
l!•t•it I• SI• P•Nl• (~at•4• VrtNI•• b Brulll 

, ,. ' 'I ' -· - ... 

~- : Axo LXX - N.• 143 - Q\1.\r.TA-Vr.tr.A, 2~ OI! JUliiiO DE l~GO 
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Trecho do livro 'O Manda Chuva', sobre o cientista Frederico De Marco, 1970 

lMPBJU.ZIYO Ms IU!pB 

Há tempos "Alteres•"• "Co1etân a•, 
ttsJ.ngra n e tantos outro a v1brant a órgãoa c.\8. 

publicaram reportagens e artigos d 'lldzlha. a:Q:~1W~i '1il~~!~) 
.ta~os e em publioac; ... a norte-aaenoanaa, 

~;ii.:·;,;~mt"OJ:N)Si to das f'u turas 811 rraa de chu1rU A.l~I.S:~~Jli'M~~ 
Unidos como na tJnl- 8ovi,t1o. e: •4Wi;íL'';'ilm~ 

brasileira- 34 f'oi elas t. 1o 4a Oô1aO :jlí;t~l-í~~~ 




